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Os óleos essenciais (OES) de Ocimum gratissimum e Cymbopogon citratus apresentam diversas 
ações fitoterápicas. Nesse trabalho o objetivo foi microencapsular os OES destas plantas, para 
avaliar as características química-biológicas das micropartículas através da análise por 
infravermelho e pelo ensaio citotóxico. A extração dos óleos se deu por hidrodestilação e a 
microencapsulação foi realizada em Spray Drier. Na análise de infravermelho notou-se que não há 
aparecimento de novas bandas de absorção, o que é útil nos processos de microencapsulação. O 
ensaio citotóxico mostrou que não há citotoxicidade das micropartículas nas concentrações testadas. 
Portanto, as micropartículas estão protegidas e não são tóxicas, características importantes para um 
produto para ensaios biológicos in vitro e in vivo. 
 
Palavras-chave: Encapsulação. Infravermelho. Citotoxicidade. 
 
ABSTRACT 
The essential oils (OES) of Ocimum gratissimum and Cymbopogon citratus have several 
phytotherapeutic actions. In this work, the objective was to microencapsulate the OES, to evaluate 
the chemical-biological characteristics of the microparticles through infrared analysis and cytotoxic 
assay. The oil was extracted by hydrodistillation and microencapsulation was carried out in Spray 
Drier. In the infrared analysis, it was noted that there are no new absorption bands, which is useful 
in microencapsulation processes. The cytotoxic assay showed that there is no cytotoxicity of the 
microparticles at the concentrations tested. Therefore, the microparticles are protected and non-
toxic, which are important characteristics of a product for biological tests in vitro and in vivo. 
 
Keywords: Encapsulation. Infrared. Cytotoxicity. 
 
 
1 INTRODUÇÃO  
Os óleos essenciais (OES) consistem em misturas complexas de substâncias voláteis, 
frequentemente são compostos por mais de 100 compostos terpênicos diferentes, os quais são usados 
em aplicações farmacêuticas, cosméticas, agrícolas, e indústrias alimentícias (ASBAHANI et al., 
2015).  
Brazilian Journal of Development 
 




O OE da espécie Ocimum gratissimum L., conhecida como alfavaca, possui relatos de ação 
inseticida (CAVALCANTI et al., 2004), larvicida (FURTADO et al., 2005) e fungicida (LEMOS 
et al., 2005). O OE da espécie Cymbopogon citratus, denominada popularmente como capim-limão 
e capim-santo, é reportado na literatura tendo atividades anti-inflamatórias, antifúngicas, sedativas, 
antibacterianas, antivirais e anticarcinogênicas (Lawal et al., 2017; Shah et al., 2011) 
Devido à instabilidade dos OES, em relação a volatilidade e processos de oxidação, pesquisas 
têm avaliado como proteger esses óleos, mascarar sabores ou potencializar uma liberação controlada 
dos OES. Edris et al. (2016) reportaram a microencapsulação do óleo extraído das sementes do 
cominho preto, obtido da espécie Nigella sativa, o qual foi emusilficado em goma arábica e 
maltodextrina e posteriormente submetido a técnica de spray drying, podendo ser usado em 
alimentos industrializados com aplicações nutracêuticas. Santiago-Adame et al. (2015) sugerem a 
microencapsulação de infusões de Cinnamomum zeylanicum (canela), em que as microcápsulas 
protegem o conteúdo fenólico e a capacidade antioxidante. 
Diante do avanço nas pesquisas e uso de produtos naturais/fitoterápicos serem frequentes na 
sociedade é necessário que haja métodos de fiscalização e biossegurança dos medicamentos 
naturais, desde de sua produção e comercialização (DE MOURA et al., 2020), sendo a encapsulação 
uma estratégia que confere aos óleos essenciais melhores características de conservação e 
estabilidade. 
Nessa perspectiva, esse trabalho visou microencapsular os OES de Ocimum gratissimum L. e 
Cymbopogon citratus com galactomanana extraída da Delonix regia, avaliando as características 
químico-biológicas das micropartículas através da análise por espectroscopia de infravermelho e 
ensaio citotóxico.  
 
2 METODOLOGIA 
2.1 EXTRAÇÃO DOS OES 
As folhas de O. gratissimum L. e C. citratus foram utilizadas para extração dos óleos 
essenciais através do método de hidrodestilação (CLEVENGER, 1928). 
 
2.2 EXTRAÇÃO DA GALACTOMANANA DA D. REGIA 
As sementes da D.Regia foram selecionadas e submetidas a decocção por 1hora para 
inativação enzimática à 98°C, em seguida foram resfriadas por 24 horas para intumescimento das 
sementes, logo após foi retirado manualmente os endospermas e submetidos a 4 extrações aquosas 
à 75°C, seguindo a metodologia proposta por Vieira et al (2007). 
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2.2 MICROENCAPSULAÇÃO DOS OES PELA TÉCNICA DE SPRAY DRYING 
Foi preparada uma solução de galactomanana em água destilada a 60°C até a mistura ser 
completamente dissolvida, depois foi mantida em temperatura ambiente e adicionado 10% de óleo 
essencial, a solução foi submetida a microencapsulação por spray-drying conforme Carneiro et al. 
(2013). 
 
2.3 ANÁLISE DE ESPECTROSCOPIA POR INFRAVERMELHO (FT-IR) 
Os espectros de infravermelho foram realizados em espectrofotômetro Shimadzu FT-IR 8300, 
as amostras foram trituradas com brometo de potássio (KBr) para obtenção de pastilhas. As bandas 
de absorção na região do infravermelho foram realizadas de 500 a 4000 cm-1. 
 
2.4 ENSAIO DE CITOTOXICIDADE 
As amostras foram preparadas dissolvendo as micropartículas de alfavaca (GALF), capim 
santo (GCS) e galactomanana (G) em meio Leibovitz (L-15, suplementado com 2% de soro fetal 
bovino (SFB) e 1% de antibiótico (penicilina/estreptomicina), os óleos foram dissolvidos em 3 % 
de Dimetilsulfóxido (DMSO), ambos para obtenção da concentração de 2 mg/mL. Posteriormente, 
foram filtrados com objetivo de esterilização em filtro de seringa Millipore (0,22 µm). Foram 
realizadas diluições seriadas das amostras para obtenção das concentrações de 2.0, 1.0, 0.5, 0.25, 
0.125, 0.625, 0.3125, 0.1562 mg/mL, em triplicata. 
A viabilidade celular em linhagem de Vero foi avaliada pela técnica do MTT (3-(4,5-
Dimethylthiazol-2-yl)-2,5-Diphenyltetrazolium Bromide) seguindo metodologia descrita por 
Marques et al. (2015) e Silva et al. (2011).   
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O espectro de infravermelho da galactomanana (Figura 1) mostrou uma banda larga de 
absorção em 3395,27 cm-1 devido ao estiramento vibracional dos grupos (O – H) presente na 
molécula, na região de 2910 cm-1 houve absorção referente as ligações (C – H). A absorção em 
1057,98 cm-1 é relacionada ao estiramento vibracional (C – O) do anel piranose, o pico em 958 cm-
1 é atribuído à deformação axial (C – OH) do C – 4 do anel, bandas de absorção em 815 e 876 cm-1 
estão relacionadas a ligações anoméricas dos grupos α – D – Galactopiranose e β – D – 
manopiranose, respectivamente.  
Essas duas bandas espectrais corroboram a presença de ligações glicosidícas α e β, 
características de polímero tipo galactomanana. As frequências de absorções estão de acordo com 
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as estruturas típicas de galactomanana da D.regia e de outras espécies (CERQUEIRA et al., 2011, 
FIGUEIRO et al., 2004).  
 
Figura 1.  Espectro de Infravermelho da Galactomanana (G), micropartículas com óleo essencial de Cymbopogon 
citratus (GCS) e micropartículas com óleo essencial de Ocimum gratissimum (GALF). 
 
 
Nos espectros de infravermelho das micropartículas produzidas com os óleos essenciais 
(Figura 1) nota-se apenas uma pequena mudança nos valores de absorbância, não há aparecimento 
de novas bandas de absorção, o que é útil nos processos de microencapsulação, uma vez que não há 
interação do carreador (galactomanana) com o príncipio ativo (óleos essenciais), desta forma assim 
como Frota et al., 2018 e Sousa et al., 2015, nota-se que a galactomanana de D. regia se apresenta 
como um bom carreador de bioativos, atóxico e sustentável. 
O ensaio de citotoxicidade mostrou que a concentração citotóxica (CC50) para o óleo 
essencial de Ocimum gratissimum foi de 0,94 mg/mL e para o óleo essencial do Cymbopogon 
citratus foi de 1,00 mg/mL. Na avaliação da concentração citotóxica para 50% das células (CC50) 
as micropartículas de alfavaca e capim santo em células Vero, demonstraram que as micropartículas 
possuem CC50 = 14 mg/mL e CC50 = 147 mg/mL, respectivamente. As micropartículas não foram 
tóxicas nas concentrações avaliadas. 
 
4 CONCLUSÕES 
A análise por infravermelho das micropartículas mostrou que não há interação entre os OES 
e a galactomanana utilizada para o encapsulamento e o espectro de infravermelho denotou 
características de encapsulação dos OES pelo fato de não aparecer novas bandas de absorção. Desta 
forma, os OES estão conservados dentro da micropartícula, sendo, portanto, viável em se tratando 
de OES devido sua volatilidade, oxidação, dentre outros. O ensaio de citotoxicidade mostrou que as 
micropartículas não são tóxicas nas concentrações testadas e que podem ser usadas em ensaios in 
vivo e in vitro permitindo uso adequado das propriedades funcionais desses óleos.  
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